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A partir do CG25 as comunidades e os irmãos se propuseram iniciar a caminhada de aprender e realizar dois projetos: o de vida comunitária e o de vida pessoal. Em que ponto estamos nesta caminhada? As orientações oferecidas às inspetorias sobre esses temas foram objeto de atenção, aprofundamento e integração. Mais de uma vez pediram-me para falar a respeito, às comunidades, aos irmãos em formação inicial, aos jovens, aos diretores, aos delegados inspetoriais de formação. As inspetorias por sua vez propuseram-se cursos de exercícios espirituais tendentes a aportar no projeto pessoal de vida, e ajudaram os diretores a acompanhar as comunidades nesses processos.

Vêem-se assim comunidades que já reencontraram a beleza do discernir apelos, situações, escolhas; do partilhar a própria vida; do achar o caminho a ser feito conjuntamente. Sabe-se de irmãos que cultivaram o desejo de uma vida espiritual construída com método. Imperceptível mas profundamente, a vida das comunidades e dos irmãos se transforma, assume novos modelos e estilos de vida. Quem quiser avaliar da bondade desse processo, deve olhar para o fruto; e o fruto que se vê e saboreia é sobretudo o "fruto do Espírito".

O processo de discernimento

Realizar um projeto é essencialmente fazer um processo de discernimento: comunitário e pessoal, espiritual e pastoral. Trata-se de conhecer qual seja realmente o projeto que Deus a respeito da comunidade ou da pessoa. O discernimento é um dom do Espírito, uma operação no Espírito. Só quem está atento, disponível, dócil ao vento e ao fogo do Espírito é que pode projetar. Tanto o projeto comunitário quanto o pessoal requerem clima espiritual a fim de sentir o vento e acolher o fogo: o Espírito vem "como vento e como fogo".

“Não extingais o Espírito; não desprezeis as profecias; discerni tudo e ficai com o que é bom" (1Ts 5,19). Quem vive o exercício cotidiano da «lectio divina» aprende a fazer discernimento e portanto a fazer projeto. O discernimento requer exercício e exige aprendizagem. Ele se articula em três momentos ou etapas.

Discernir os apelos

O primeiro passo do discernimento é atentar aos apelos de Deus, ou seja, às expectativas dos jovens, às necessidades dos pobres, às exigências do contexto, à caminhada da Igreja e da Congregação, aos sinais dos tempos. O projeto não é um processo auto-referencial; ele nos pede acolher os apelos, as provocações, as invocações da realidade; pede-nos atenção àquilo que acontece ao nosso derredor e em nós. Não descuremos precipitadamente este momento: ele está na base do processo e determina a bondade ao produto; ele nos resguarda do voluntarismo ‘eficientista’, do egoísmo narcisista, dos enganos da auto-realização. O projeto inicia pela escuta atenta dos apelos: "Fala, Senhor, que o teu servo escuta".

Discernir as situações

O segundo passo do discernimento consiste em individuar os recursos, as disponibilidades e as realizações, junto com as dificuldades, as resistências, os riscos presentes na situação. O projeto não é um processo abstrato: ele nos urge a compreender a situação em que a comunidade ou a pessoa vive "aqui e agora". É realismo tomar consciência do onde nos situamos perante os apelos; calcular o com que podemos contar; avaliar qual é o nosso ponto de partida. As situações são desafiadoras. O projeto prossegue o seu desenvolvimento com a visão clara das situações: “Senhor, faze que eu veja".

Discernir a escolhas

O terceiro passo do discernimento é determinar os objetivos, os processos, as experiências a realizar. O projeto não é um processo estético. Interpela-nos a fazer escolhas, que se podem traduzir na concretitude da vida diária. Se as escolhas não estivessem ligadas aos apelos e às situações, a determinação das linhas de ação seriam apenas uma operação técnica, quando ao contrário também essa determinação é discernimento. Nem todas as escolhas são possíveis ou oportunas; é preciso prudência, determinação, gradualidade. Trata-se de individuar as prioridades: escolher é discernir. O projeto, portanto, finaliza com a decisão prudente das escolhas: "Senhor, que queres que eu faça?".

Concluindo: no projeto, o discernimento nos ajuda a descobrir que "aqui e agora" há qualquer coisa a ser ouvida e vista; ouvir e ver nos abrem a decisões evangélicas; o discernimento nos leva até as escolhas, que requerem largueza de vistas e magnanimidade. A parábola do construtor é um convite a ponderar bem: as metas que Deus nos indica, os recursos de que dispomos, as conseqüências e os riscos das nossas decisões. «Quem de vós querendo construir uma torre, primeiro não se senta para calcular as despesas e ponderar se tem com que terminar? Não aconteça que tendo colocado o alicerce e não sendo capaz de acabar, todos os que virem comecem a caçoar dele, dizendo: ‘Esse homem começou a construir e não pôde acabar!’» (Lc 14,28-30).

Anotações sobre o projeto de vida pessoal e comunitário

Gostaria de acrescentar algumas observações sobre o projeto de vida pessoal e sobre o projeto de vida comunitária. A experiência nos chamou a atenção para algumas dinâmicas ‘projetuais’. Os processos de discernimento dos dois tipos de projeto são semelhantes; entretanto, as dinâmicas utilizadas são diferentes.

Projeto de vida pessoal

A insistência sobre o projeto pessoal de vida quer hoje levar a uma consciência mais profunda acerca da solicitude individual pela formação e acerca da metodologia da vida espiritual. O projeto pessoal exige em primeiro lugar a responsabilidade individual. Ninguém fará por mim aquilo a que eu não me quero dedicar; na formação está em jogo o meu relacionamento personalíssimo com Deus e a minha resposta à vocação. Não é possível o caminho formativo fora da fascinante e terrível responsabilidade cristã, a qual só é coletiva em segundo lugar: antes de tudo é pessoal. Ao mesmo tempo o projeto pessoal quer favorecer uma metodologia, como respiração essencial da vida espiritual. Trata-se da ordem espiritual que preside à identificação dos fins, à hierarquização dos objetivos, ao fornecimento dos meios, ao aperfeiçoamento das estratégias, à valorização dos recursos, ao equilíbrio dos investimentos.

Não é difícil perceber a importância destes objetivos, que a corajosa proposta do projeto pessoal parece propiciar. Por outro lado, algumas pré-compreensões da cultura hodierna, com as quais tendemos a compreender a realidade do projeto só como edificação individual de cada um, arriscam esvaziar-lhe a importância formativa. As finalidades principais que se visam alcançar com o projeto pessoal podem de fato favorecer mentalidades muito pouco evangélicas. É preciso atentar para estes riscos, que só uma visão do projeto como processo de discernimento consegue afastar. O projeto não é uma previsão dos meus estudos e da minha carreira; não é uma programação de como pretendo investir os meus recursos; não é tampouco um cálculo detalhado do meu futuro; não é um horizonte de crescimento privado e auto-referencial. O projeto pessoal é o acolhimento do projeto que Deus tem a meu respeito, é a resposta ao chamado à santidade, é a entrega confiante ao futuro que Deus pensou para a minha vida.

Projeto de vida comunitária

A categoria "projeto comunitário" é culturalmente menos preconceituosa e mais audaz, exatamente naquilo que se refere às ameaças da fragmentação da vida espiritual. Fazer o projeto comunitário facilitou a feitura do projeto pessoal; o projeto comunitário é um exercício que facilita a aprendizagem do discernimento e que encaminha para o projeto pessoal.

O projeto comunitário demanda a renovação da vida comunitária e lhe corrige a deriva funcional. Discerne-se juntos tendo em vista a santidade: ali o indivíduo encontra solicitações que sozinho não assumiria, mas que lhe são oferecidas como sinal do cuidado que Deus toma do seu caminho. Educa na fé pensar que Deus me espera em cada comunidade, não simplesmente com coisas que há por fazer, mas com um projeto de santidade que as coordena de modo evangélico.

O projeto comunitário opta por uma psicologia realista. O "aqui e agora" manifesta as nossas potencialidades, os nossos limites. O crescimento proposto pelo projeto comunitário é realizável; o projeto comunitário é medido por situações concretas, por necessidades do ambiente, por peculiaridades dos destinatários, dos desejos e expectativas dos irmãos, pela tipicidade das dinâmicas da mesma comunidade.

O projeto comunitário está bem próximo do nosso estilo carismático. O caminho de santidade é comunitário; é questão de apegar o coração àquilo que é apreciável e conforme à vocação escolhida. O apego se verifica experiencialmente: descubro naquilo que faço o a que estou afeiçoado. Os apegos são os liames e os afetos: as coisas mais caras e consistentes. O projeto comunitário ajuda a chegar ao coração e a torná-lo mais sólido.

A elaboração do projeto comunitário é sofrida, mas pode valer-se por isso de um discernimento mais corajoso no Espírito. Isto livra também a dimensão metodológica da projetualidade, de arriscados formalismos e supera a ilusão da universalidade e neutralidade dos métodos. Os métodos da projetualidade plasmam os conteúdos, além de sofrerem a sua influência; também os métodos devem purificar-se evangelicamente e podem tornar-se lugares de partilha e comunhão.

***

Encorajo-vos como comunidade e como irmãos a prosseguir nesta exaltante aventura do projeto. Descobrireis riquezas e profundidades para as vossas vidas. No sítio, ou site, da Direção Geral podeis encontrar nas páginas de formação exemplos de quem não teve medo ou já superou as dificuldades de iniciar esta caminhada.

